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ABRIGOS INFANTISABRIGOS INFANTIS

Delimitação do Tema: Abrigos infantis
da região sul de Santa Catarina,
Associação dos Municípios da Região
Carbonífera (AMREC/SC).

Faixa Etária: 0 a 12 anos incompletos,
agravante jovens que permanecem após a
idade limite.

Palavras-Chaves: ABRIGOS INFANTIS,
PSICOLOGIA AMBIENTAL,
INSTRUMENTO(s) DE COLETA DE DADOS
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JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIAJUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA

1 – A realidade…

O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA),
Lei Federal 8.069/1990, instituiu aos abrigos a
conotação de habitações de convivências,
funcionais nos serviços, acolhedoras e simples
em seus aspectos arquitetônicos e,
essencialmente, educativas em seus ambientes.
No entanto, o que justifica a pesquisa é que os
espaços edificados são projetados pela óptica
da melhor acomodação e da funcionalidade na
prestação dos serviços em virtude da escassez
dos recursos e do caráter provisório das
decisões judiciais.
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JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIAJUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA

2- Assimilação do abrigo como lar...

Em pesquisa realizada pelo Ipea (2003),
78,4% dos indivíduos institucionalizados na
faixa etária entre zero e quatorze anos
possuem permanência prolongada nestes
estabelecimentos.

Os abrigos tornam-se, então, o momento
crucial no universo do usuário, substituindo,
mesmo que provisoriamente, os laços de
parentesco e o cotidiano familiar. Assim, a
ignorância das necessidades infantis pode
acarretar problemas de desenvolvimento,
baixa auto-estima e dificuldade no
estabelecimento de vínculos afetivos e
sociais.
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JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIAJUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA

3 – A situação específica da
AMREC/SC...

Na realidade particular verifica-se que
as instituições seguem as premissas
estipuladas pelo ECA (1990) e possuem
as ações limitadas pela falta de recursos
financeiros e pelo caráter transitório das
decisões judiciais. Preocupa-se apenas
com o acolhimento, sem cuidados
arquitetônicos na adaptação dos
ambientes para o público-alvo.
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JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIAJUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA

O abrigo visa resguardar e re-
socializar, no entanto exclui e destrói
as possíveis formas de expressão
individual e de grupos, enquanto
produz espaços despreocupados com
as necessidades do usuário. Assim, se
permanece a idéia de que tal
instituição é o recurso ideal, tem-se a
urgência de sua total re-estruturação
arquitetônica.
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JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIAJUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA

Justifica-se, então, a aplicação de espaços
lúdicos como forma de fomentar as
potencialidades infantis. A brincadeira
aparece como uma atividade que permite a
apropriação das condutas sociais. Afinal, nos
abrigos o meio físico acessível pode ser
extremamente libertador, quando levado em
conta as diferentes competências e
restrições da diversidade humana e a
eliminação dos obstáculos reais pode
contribuir para a diminuição da barreira
invisível: o preconceito com que são vistos
os abrigados.
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REVISÃO DE LITERATURAREVISÃO DE LITERATURA

ESTATUTO DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE

O artigo 92 determina: “[...] preservação
dos vínculos familiares; [...] atendimento
personalizado e em pequenos grupos;
desenvolvimento de atividades em
regime de co-educação; [...] participação
na vida da comunidade local; [...]
participação de pessoas da comunidade
no processo educativo”.
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REVISÃO DE LITERATURAREVISÃO DE LITERATURA

PERCEPÇÃO AMBIENTAL

“A percepção é uma atividade, um estender-se para o
mundo. [...] a criança aprende sobre o mundo e
desenvolve a coordenação sobre ele”. (TUAN, 1984, p.14).

NECESSIDADES INFANTIS

O tratamento disponibilizado deve refletir no
desenvolvimento e no comportamento. Os espaços que
desconsideram a percepção ambiental e as trocas sociais
podem produzir, de acordo com a autora, aumento da
agressividade e outros tipos de estresses que são
agravados pela situação em que se encontram os usuários.
(NEWCOMBE, 1999).
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REVISÃO DE LITERATURAREVISÃO DE LITERATURA

AMBIENTE LÚDICO E
BRINCADEIRA

Com base em Vygotsky, pode-se
considerar o ambiente lúdico um
instrumento mediador, um estímulo,
no processo de desenvolvimento
infantil e segundo Fantin (1996),
brincando a criança se relaciona com
outras pessoas, experimentando,
investigando e ampliando
conhecimentos do mundo que a cerca
e de si própria.
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PROBLEMPROBLEMÁÁTICA DE PESQUISATICA DE PESQUISA

A maior problemática é o “Mal do
Institucionalizado” (SOMMER, 1973, p.117),
que ocasiona a passividade das crianças nas
interações com o ambiente construído. Como
agravante, tem-se os diferentes estágios de
crescimento e desenvolvimento infantil.

A pergunta originada desta problemática é:
“Qual (is) instrumento (s) utilizar para coletar
informações de crianças acerca dos aspectos do
ambiente lúdico que as afetam nos estágios de
crescimento e desenvolvimento?”.
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OBJETIVOSOBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

Definir um instrumento, ou instrumentos, para coletar informações
de fonte primária (crianças) em abrigos infantis, visando analisar
quais aspectos do ambiente lúdico afetam mais a criança nos
diferentes estágios de crescimento e desenvolvimento.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
-Identificar as necessidades físicas e, principalmente, psicológicas do
crescimento e desenvolvimento das crianças em abrigos infantis;
-Identificar a relação existente entre a missão do abrigo infantil e as
estruturas de atendimento no espaço;
-Obter informações específicas acerca de características
comportamentais das crianças em abrigos infantis;
-Diagnosticar aspectos arquitetônicos positivos e negativos dos
projetos de abrigos estudados referentes às características e
necessidades de crescimento e desenvolvimento das crianças.
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PROCEDIMENTOS METODOLPROCEDIMENTOS METODOLÓÓGICOSGICOS
ESTUDOS TEÓRICOS

Revisão Bibliográfica

Fonte secundária:
- leis, normas e condutas dos abrigos infantis;
- etapas, características, particularidades, necessidades e exigências
do crescimento e desenvolvimento infantil;
- conseqüências da internação em abrigos infantis;
- ambiente lúdico (brincar e brincadeira);
- Psicologia Ambiental (relação homem e espaço);
- métodos e técnicas utilizados com crianças.

ENTREVISTAS
1 - Profissionais que trabalham
com o tema em questão;

2 – Funcionários dos abrigos
pesquisados.

PESQUISA DE CAMPO

COLETA DE DADOS

SELEÇÃO DOS ESTUDOS DE CASO

OBSERVAÇÃO SISTEMÁTICA

PROPOSIÇÃO DE
INSTRUMENTO(s)

TESTE DO INSTRUMENTO(s)

ANÁLISE CRÍTICA DOS RESULTADOS OBTIDOS
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Projeto de Pesquisa (14/19)

PROCEDIMENTOS METODOLPROCEDIMENTOS METODOLÓÓGICOSGICOS

Para a escolha dos casos a serem pesquisados
serão realizadas visitas exploratórias, onde o
propósito é avaliar, a partir da missão de cada
instituição, o tratamento e a infra-estrutura
disponibilizados às crianças. É importante frisar
que a escolha também levará em conta a
disponibilidade das instituições em cooperar
com a pesquisa, assim como os critérios
abaixo:

-Abrigo A: abrigo infantil institucional;
-Abrigo B1: abrigo infantil mantido pelo
terceiro setor, com aspectos negativos;
-Abrigo B2: abrigo infantil mantido pelo
terceiro setor, com aspectos positivos (Aldeia
SOS).
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RESULTADOS ESPERADOSRESULTADOS ESPERADOS
1 - DEFINIÇÃO DO INSTRUMENTO(S) PARA COLETA DE
INFORMAÇÕES DE FONTE PRIMÁRIA (criança): visa-se a
contribuição para futuras pesquisas interessadas em coletar e estudar
informações acerca do universo infantil e da sua percepção do
espaço;

2 - DIAGNÓSTICOS DOS PONTOS NEGATIVOS: busca-se a
elaboração de um conjunto de medidas práticas a serem seguidas
para a adequação dos abrigos estudados às exigências do público-
alvo e conceito arquitetônico;

A partir destes resultados, pretende-se indicar as situações e os
problemas dos abrigos avaliados e traçar subsídios para a elaboração
futura de diretrizes e parâmetros, com bases nos princípios de
promoção dos valores de cidadania, visando possibilitar a criação de
ambientes mais acolhedores e favoráveis ao estabelecimento de
relações de afeto e que amenizem a situação de estresse das
crianças.
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